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Fmrque imd&#s*rf;s!

A recuperação do parque ìndust r ia l  aquela  impor tante un idade prcdut Ìva
da empr'esa TEXLOM está a decorrer local izada nos arredoreç da capi.tal <lo
em ritmo coneiderado norma{, preven- País.
do'se para f inais deste ano a conclu. A reabìl i tacão induslr ial  da TEXLO[r,4,
são da prímeira fase de reabi l i tação, orçada €m cerca de s0 miihões de
in ic iada em 'F€vere i ro  dc ano t ran-  f ranccs f ranceses,  tem em v is ta  a
sacto Os Íactos foram revelados ao recuperaÇão de todo o equipamento
,Primeiro-Ministro Márìo Machungo. de Íabrico, desde a faicão até â tece.
quando na tarde . r le  ontem,  v is i tou lagem, de moclo  a  repor  os ínCices de

41Ls?

O Prirneiro-Ministro Mário Miachungo escutando atentamente explicações
sobre o Íuncionamento do sector de f'açáo, que no próxi61s ano laborará

na totalidade

produção daquela  Íábr ica ava l iados em
1ô mi lhõe.s  de metros , , rUddrados de
f io  por  ano,

Contudo, devido â deg,radação do
parque indust r ia í ,  a  p . rodução daqueía
importante unidade têxÌ i l  do País te,m
soÍr i<io uma gradual redução, situan-
do-se neste rnomento na ordem dos
c inco mi lhões de metros quadrados
de f ic  anua, is .

Segundo garant iu  Celda Lorena,  d i -
rectora-gera l  da fábr ica,  com a con.
c lusão da pr imei ra  Íase de reabi l i ta -
Ção,  prev is ia  para t ina is  deste ano,
ì rá  e levar  os índ ices de produção para
a c i f ra  dos o i to  mi lhões de metros
Quadlg69r  anuaís ,  cerca de metade
da  sua  capac idade  i ns la i ada .

A pr Ìmei ra  Íase do processo de rea-
b i l i tação cons is te  na recuperaÇão to ta Í
do  sec to r  ds  Í i aÇão ,  e  em ma is  de
metade de câpactdadg prod,ut tva do
sec to r  de  t : ce lagem.

A segunda e ú l t ima fase i rá  repor
a to ta l idade da capac idade ins ta lada
da TEXLOM, num.grende esforço,  eco.
nómico-fÌnanceiro Cestinedo a respon-
der às exigência,5 do Progra,ma de
ReabÍ l i tação Económica já  ampl 'amei r .
te  anunc iado pe lo  nosso Governo.

A reabi l i taÇãc indust r ia l '  da '  TÊXLOM
tctua lment ,e  em curso inc lu i  Ìambém
a . formacjo local . de vários. guadrcis
nacÌonais ,  Que i rão garant i r  o  p leno
íuncìonamento daquel : .  un idade têxt i l .

Dotado de quadros tecnìcos e de
di recção com nÍve is  de qual i f icação

que se aituam 'ent,r.e o médio e suDe.
rior, a TEXLOM consti iui  uma das em-
presas onde,  apesar  de todos sg pro. l
b íemas conjuntura is  da nossa eüono-
rnta, apre6ent,a uma sìtuaÇão f inan.
ce i ra  que pode ser  cons iderada está-
vel.  Não sobrevive de "p,s15sr de oxi" l
9ónio", como acclntece corn muitas r
out 'r ,as empresas do nosso sector em.
pree,ârial,

Al,iás, estes Íacios foram ressalta.
dos pelo próprio Primeì,ro-Minist,ro ao i
afìrmar que a TEXLOM está rrreparada
para responder às exigências do m,o-
mento de forma a conquietar o lug,a,r
que por direito m'erece no sector -, in.
dus i r ia l  nac ionaÍ .

A TEXLOM labora ,essênci,almente
com matéria-príma nacional que é o
algodão, sendo a sua, produção desti .
nada ao mercado nacional através dos
canais adequados.

Dura,nte o proximn ano, depois da
conclusão .1a primeira íase de reabi.
l i tação,  a  TEXLOM poderá expor tar  i
elguma qu,antidade de Í io .excedentá.
r io .  :

Este excedente resultará da reabi l í-
tação em 100 por 'cento da Í iação,  en-
quanto a tecelagem ainda não' poderá
observar a quantidade clo Í io produ, '
zido.

A exportaÇão' será feita temooraria-
,mente pois {ue, depois da rea,bi l i ta-
cão total dos dois G,ectores - f iacão
e ÌecêlageÍÍÌ  -  , todc' o l io será cgn-
sumido no p. rocesso de laboração.  "


